
 

O Samba: Das Origens aos Processos de Territorialização em Barão Geraldo – Campinas/SP  
 

Autora: Beatriz Guarnieri Ferreira      Contato: cel: (19) 983269069   e-mail: beatrizgf1@gmail.com  
   Orientador: Ms. Ricardo Devides Oliveira (rdevides@hotmail.com)       Faculdade/ Curso: Geografia  

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A Geografia procura responder aos problemas e desafios da sociedade contemporânea, então 
toma-se a cultura como fator complexo e abrangente que procura respostas a essa sociedade. 
Assim sua análise contribui para entender como o ser humano percebe, conhece e constrói, ou 
(re) produz  o território em que habita e vive, pois segundo Claval “Ela molda os indivíduos e 
define os contextos da vida social que são, ao mesmo tempo, os meios de organizar e dominar 
o espaço. Ela institui o indivíduo, a sociedade e o território onde se desenvolvem os grupos.” 
(CLAVAL, 1999, p. 61).  
Há a necessidade de entender um pouco do que é uma parte específica da cultura, e para tal 
fim o presente trabalho busca analisar a cultura, os lugares, processos e produtos como formas 
de apropriação do espaço, dados pela territorialização e pelas territorialidades como elementos 
unificadores e diversificadores. Para tal, foi utilizado como fio condutor o samba, na busca pela 
identificação não apenas dos indivíduos, mas dos grupos, em seus tempos, ações, modos de 
viver e compreender o mundo que os cerca, se relacionando de  
forma afetiva com o mesmo, expressos por sentidos, significados e memórias. 

OBJETIVOS  
De forma ampla: investigar a origem do 
samba, inicialmente no Estado de São 
Paulo, e posteriormente em Campinas, em 
sua matriz-africana territorializado no 
Brasil, associando com o processo de 
territorialização em Barão Geraldo. Então 
houve a necessidade de: fazer um 
levantamento bibliográfico para entender e 
analisar como se deu o desenvolvimento 
geográfico e cultural do distrito de Barão 
Geraldo, realizar uma proposta de 
investigação e pesquisa no período de 2000 
até 2016, para verificar a existência da 
revalorização do samba campineiro e se 
existem grupos com foco na pesquisa e na 
criação de novos sambas, como críticas e 
práticas de resistências. 

Mapa da delimitação do Distrito de Barão Geraldo 
Fonte: Google Earth  

MATERIAL E MÉTODO 
Foram realizados diversos trabalhos de campo para realização de entrevistas, aplicação de 
questionários e registros fotográficos dos espaços pertinentes. 
A fundamentação teórico-metodológica foi realizada na perspectiva da Geografia Cultural, e foi 
utilizado o método fenomenológico. 

PRINCIPAIS RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Em Barão Geraldo, compreende-se o território de diferentes formas, através dos diversos 
grupos e por eles percebidos, oque condiciona a construção dos mesmos significados e se 
define por meio da história temporal-territorial, como uma maneira de preservação da cultura  
e do passado das minorias, bem como de suas identidades. Porém, mais importante que isso, é 
ter a memória como permanência das vivências que são repassadas por meio da oralidade e das 
músicas. 

CONCLUSÃO 
Os encontros então assumem os significados de festas, onde ocorrem as trocas como meios de 
afetar e ser afetado pelo exterior, dada a inerência do poder dessas relações, de ensinar e 
aprender, que tem como um relevante produto: a roda de samba e a ocupação de espaços 
(públicos/ privados), que é material e simbólica, dada no território, constituindo também uma 
forma de resistência e permanência dessas territorialidades.  
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